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Abstract

The changes which occurred in the scope of capitalist production have set new 
perspectives and demands for the restructuring of both high school level and 
professional education that happened in the second half of the nineties. The 
concern with the insertion of the person with disability in the labor market is 
situated in the previously mentioned decade. From the Process of Professional 

to further the occupational and therapeutic character that professionalization 
had until then. Thus, based on document analysis, the aim of this study is to 

the worker with disability in the decade of 1990. 

Keywords: Professional education policy; Person with disability; Process of 
professional education and work placement (PECT). 

 

nas instituições especializadas, constituindo uma ação extensiva à Educação 

esfera da produção capitalista conferiram novas perspectivas e demandas para 

dos anos de 1990. É, portanto, a partir do processo de reorganização dos 
processos de trabalho, somado ao processo de expansão do neoliberalismo 

as reformas podemos citar, por exemplo, a reforma do Estado, da Previdência 

Organismos Internacionais, tais como o Banco Mundial, o Fundo Monetário 
Internacional, o Banco Interamericano de Desenvolvimento e o Banco 
Internacional para a Reconstrução e Desenvolvimento, os quais contribuem 

(DEITOS, 2001, p. 32).
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Nesse processo de recuperação da estrutura produtiva 
para melhoria dos níveis de acumulação, organismos 

modos mais seguros para universalizar a transformação 

1 

a existência de uma relação direta entre o nível educacional, a colocação 
no mercado de trabalho, o aumento salarial, a produtividade industrial e o 
desenvolvimento do país (HOTZ, 2010, p. 59). 

trabalhadores: 

Com os novos controles nos processos de trabalho 
introduzidos pelo toyotismo, baseado no trabalho em 

de encadeamento de luzes que indicam o ritmo da 
produção, a competição entre os próprios trabalhadores 

sociedade, permaneceu praticamente inalterada, apesar das condições 
materiais objetivas alcançadas com o estágio de desenvolvimento das forças 
produtivas e das relações sociais de produção. O processo de produção 
capitalista, visando extrair dos trabalhadores assalariados o máximo de 
produtividade e, consequentemente, de lucro, continuou priorizando o uso da 
força de trabalho que não fugisse ao padrão de normalidade aceitável e que 

2009, p. 85). 

Para formar o trabalhador que o sistema produtivo precisa, a escola 

modelos de organização do trabalho exigem novas aptidões, capacidades 

conjunto de habilidades e de competências, tais como: a responsabilidade, 
a cooperação, o engajamento com os objetivos da empresa, a iniciativa e a 
capacidade de resolver problemas, a disposição para continuar aprendendo 
e se adaptar às mudanças (HOTZ, 2010, p. 51-52).
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Hotz (2010, p. 52) destaca que para Duarte (2003, p. 11) essa 
adaptação exigida do trabalhador sintetiza o lema do “aprender a aprender”, 
expresso no Relatório para a Organização das Nações Unidas para a 
Educação (UNESCO), da Comissão Internacional sobre Educação para o 

fundamentais que, ao longo de toda a vida seriam, de algum modo, os pilares 

os instrumentos da compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o 

integra as três precedentes” (DELORS, 2001, p. 89). 

mais relacionadas ao trabalho e compreenderiam o “saber fazer” e o “saber 
ser”:

trabalho e dizem respeito ao ‘saber fazer’ e ao ‘saber 
ser’, como fazer um artesanato, trabalhar na horta ou 
na marcenaria. São exigidas nos postos de trabalho e 

a empregabilidade polivalente em longo prazo ao 
trabalhador. Essas habilidades podem ser resumidas 

2007, p. 110)

a autogestão de empreendimentos, bem como ao “[...] exercício do trabalho 
autônomo, individual e em grupo e a familiaridade com procedimentos para a 

engajado no seu tempo e consciente de sua realidade e responsabilidade 

ultrapassar os treinamentos associados ao fazer repetitivo, compreendendo 
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ultrapassar meros treinamentos ligados ao fazer 
repetitivo, para atingir o saber fazer, unindo propedêutica, 

capacidade operativa com cidadania, como abrir 

nessa perspectiva que se situa a formação baseada no 
desenvolvimento de competências, dando ao trabalhador 

novas buscas de formação e constituição do sujeito [...]. 

associadas ao processo de reestruturação produtiva, o qual  

[...] exige que se desenvolvam capacidades de 
comunicação, de raciocínio lógico-formal, de criatividade, 
de articulação de conhecimentos múltiplos e diferenciados 
de modo a capacitar o educando a enfrentar sempre 

2002, p. 12)

Convergindo com Shiroma; Moraes; Evangelista (2002), Hotz 

ou de formação básica, mas possui caráter ideológico e disciplinador, tendo 

Para a incorporação nas novas formas de produção destaca-se, 

deveria tê-las ou adquiri-las para permanecer empregado ou conseguir uma 

tem um caráter ideológico, disciplinador e comportamental, cuja inserção 
social seria de sua responsabilidade individual. O trabalhador procura a 

e habilidades supostamente requeridas pelo mercado. Dessa forma, a 

de discriminação presentes na sociedade. Dissemina-se a ideia de que, por 
meio dela, pode-se diminuir as desigualdades e de que cabe a cada um 

que o sistema produtivo propala como necessária. O apelo à educação 
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compõe o discurso ideológico da empregabilidade, ocultando a lógica da 

tanto no serviço público federal, quanto no setor privado.2

Mesmo no caso do pequeno número das pessoas que 
estão trabalhando no mercado de trabalho formal, essas 
pessoas só são contratadas pela pressão do movimento 

legislação que, apesar dos limites, neste caso, cumpre 

legislação acaba produzindo mais um efeito ideológico do 
que propriamente prático, na medida em que transmite, 
para a sociedade em geral e para as próprias pessoas 

realidade concreta. Isso acaba se revelando quando, 
após mais de 20 anos da promulgação da Constituição 
Federal de 1988, que garantiu a reserva de vagas, o 

referentes a legislação que visa assegurar o acesso ao mercado de trabalho 

aberto diferentes portas de acesso e permanência no 
trabalho, incluindo formas alternativas que favoreçam tanto 
as pessoas com comprometimentos leves, que podem 

quanto as que, em razão de comprometimentos mais 

Os primeiros programas de treinamento vocacional e Educação 

Todavia, visando ultrapassar o caráter ocupacional e terapêutico que a 
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cursos ou estágios, objetivariam ao aprendiz vivenciar e descobrir as suas 
habilidades, potencialidades e interesses, visando construir a autonomia e a 

exigiria da instituição a constante atualização com o mercado de trabalho 
atuando, nesse caso, como articuladora das parcerias junto a órgãos públicos 

relacionada ao contexto de competição entre os trabalhadores e das novas 

trabalho formal, de maneira geral, seguiu a esteira mundial e colocou em 

Portanto, a política de cotas3

socioeconômicas, políticas e culturais introduzidas com as mudanças que 
ocorreram na esfera da produção capitalista, notadamente com o que se 
convencionou chamar de reestruturação produtiva, ou mudanças no mundo 

produção capitalista conferiram novas perspectivas e demandas para a 

Nesse caso, seria preciso formar indivíduos com autonomia, criatividade, 
cooperação e responsabilidade necessárias às “novas formas de organização 
capitalista da produção” (DEITOS, 2005, p.131). 

Constatou-se, desse modo, que os programas de Educação 

competências e as habilidades básicas exigidas para o trabalhador na 
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de atitudes e comportamentos desejáveis em qualquer trabalhador e as 

sem um registro sistemático que pudesse ser conhecido e acessado por 

proporcionou a quebra de paradigmas estigmatizastes 

100)

dos cursos seria de responsabilidade de cada estado, para entender e 

Desse modo, a partir da implantação do Processo de Educação 

e, principalmente, para a geração de programas de emprego e renda. Mas, 

pela redução do número de postos de trabalho, foi concluído que boa parte 
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dos recursos estava tendo outra destinação. “Foi no bojo da impotência dos 

trabalhadores de uma maneira rápida, desenvolvendo habilidades básicas, 

dominação imposta pelo capital, precarizando ainda mais as relações de 

2007, p. 192).

2007, p. 100). 

ano de 2003. Uns defendiam a revogação do decreto, outros propunham 

intelectual e múltipla, destacou que

de manobra, pois permitiam que os educandos com 

diretrizes, dando elementos orientadores, naquela 

4 com objetivo principal de 
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efetividade social, qualidade pedagógica, territorialidade 
e empoderamento, em articulação com as ações de 

Emprego propôs “seis choques” (político, conceitual, institucional, operacional, 

“tais avanços são relativos e de pouca expressão prática, considerando as 
necessidades e as defesas historicamente acumuladas pelos trabalhadores” 

2007, p. 102). 

para servir de referência e modelo para as outras entidades brasileiras 

O projeto levou em consideração as seguintes 
ações contempladas pelo PNQ: desenvolvimento, 
experimentação, produção e avaliação de metodologias, 
tecnologias e materiais didáticos. Envolveu professores 

básica, educação de jovens e adultos, familiares, 
empresários, instituições de nível superior e a sociedade 
em geral. Todo esse processo foi dividido em etapas, 

envolveram: estudos de caso, seminários, encontros 
regionais, reuniões de trabalho, sistematização, seleção 
de registros, validação de metodologias selecionadas e a 
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Os ProEsQs, desenvolvidos nas mais diferentes partes do Brasil, foram 
sistematizados e aplicados em outras regiões da Federação. “O objetivo do 
livro foi disseminar, em âmbito nacional, as metodologias que resultaram em 

foram assumidos por essas instituições ou organizações, devido ao fato 

140).

formação de habilidades e competências para as 

postos de trabalho ocupados por outros trabalhadores, 
em situação de igualdade.

referentes ao pensar, decidir, trabalhar em equipe, entre outras. Na 

para disputar, em situação de igualdade, postos de trabalho ocupados por 

comportamentos desejáveis em qualquer trabalhador; e para as habilidades 
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Em síntese, pode-se dizer que o chamado Processo de Educação 

Nesse caso, compreenderia a formação de indivíduos com autonomia, 
criatividade, cooperação e responsabilidade necessárias às “novas formas 
de organização capitalista da produção” (DEITOS, 2005, p.131), conforme 
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Educacional

Notas

1 

(como artesanato, pintura, costura, etc.), e atividades esportivas e culturais, para suprir suas 

2 Trata-se da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, e da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991. 

3 Rosa (2009, p. 236) reconhece que as políticas sociais, principalmente a política de cotas, 

no mercado de trabalho público e privado, foi importante para a luta histórica que elas travaram 
com a sociedade como um todo. 
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